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Aos vinte e seis dias do mês de Julho do ano do is mil e um, Edifício dos Paços A 
do Concelho c Sal a das Reuniões da Câmar a Municipal de Aveim , reuniu ordmariamente a 

mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente , Dr. Albe rto Afonso Souto de .s/? 
Miranda, e co m a prese ~ça dos Sr.' Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Dr. JO ~ é f(\...,. 
da Cruz Co sra, Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Ta vares. Dra . Maria ~ lU 
Antónia Corga de v ascoucelos Dias Pinho e Melo c Eng." Belmi ro Ed uardo Torr es do 

Couto 

í ) Sr. Vereado r Prof. Cel so Santos chega mais tarde 

Pel as 15.00 horas foi decl arada aberta a presente reunião. 

.\ PROV A C,\O UI-: ,\ e TAS' - Foi del iberado, por unanimidade, aprovar a 

acta n.v ã ô 

FAI.TAS: - Foi delibe rado, por unan imidade, jus tific ar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Domi ngos José Barreto Ccrqueíra 

Im SUI\IO DlÁIUO 0,\ TESO URARIA: - A Câm ara tomo u co nhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 25 de Julho, corrente, o qu al acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orça mentais - ouenta e 

cinco milhões ce nto e oite nta e oito mil novecentos e sete nta e um esc udos e cinco 

centavos : Saldo do dia ante rior em operações de tesouraria - nove nta e nove milhões 

novecentos e setenta mil setecento s e vinte e quatr o escudos; Receita do dia em operaçõe s 

orçameruais - três milhões quarrocenros c noventa e um mil trezen tos e quar enta e três 

escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento ~ nove mil trezentos e dez 

escudos; De spesa do dia em operações orçarnemai s - doze milhõe s quatrocentos e 

deze ssete mil e setenta e quat ro escudos; Despesa do dia em ope rações de tesoura ria - zero 
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escudos; Saldo para o dra seguinte em operações orçamentais - setenta e seis milhões ~ 
duzentos,e sessenta e três mil duzentos e quarenta escudos e ~i nco cc~ t avos; _ Saldo para o tt 
dia seguinte em operações de tesouraria ~ cem nuthõe s OItenta mil c tn nta e quatro ,c:(2 ..
escudo s . lfi, 

PEHIODOOF.M-TESDAORO[';.MDOV.IA . ~ 
. - A Senhora Vereadora Dr' . Marta Antóma quesno nou sobre o ~TRAN SITO: ~ 

recente cone de trânsito no arruamento que dá acesso do Mercado Manuel Firmino à 

Oficina do Santos e Gamelas, emiti ndo a opinião de que tal procedimento não se 

j ustificava, até p0fl.jueo mot ivo se relaciona com a exec ução de um a ohra particular. 

O SI'. Presidente esclareceu que foi necessári o ceder ao proprietário , o terreno 

da estra da. para possibilitar a diminuição da cércea c o alargamento da construção. 

IDEM - l'ASSAGF:t'õS OES' IVEL\ DAS: • A Senhora Vereadora Dr' . 

Maria Antónia fez também urna chamada de atenção pam o problema que se verifica nas 

satdav das rotundas das passagens desniveladas existentes na EN 109, devido às 

dificuldades criadas pela falia de visibilidade, Situação que deve ser revista para evitar 

acide ntes. 

OBRA S :\1lTl\"I CII 'AIS: - Continuando, a Sen~ora Vereadora Dr". Maria 

Antónia perguntou qual o ponto da situação da obra do Centro Cultural de Esgueira. tendo 

o Sr. Presidente infonn ado que já se chegou a acordo com o prcpriet áno da oficina que ali 

estava instalada, pelo que em breve a obra será reiniciada 

- De seguida, e relativamente à Casa de Major Pessoa. a Senhora Vereadora 

perguntou quando é que a Câmara dá início à sua recuperação. tendo o Sr. Presidente 

esclarecido que houve alguns contratempos e a cscn rura definitiva ainda não foi celebrada, 

motivo pelo qual a Câmara ainda não tomou posse da Casa mas, segundo pensa, a curto 

prazo o problema estará resolvido. 
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- Finalmente . a Senhora Vereado ra apelou à correcção da iluminação da (!;;;-
escadaria do Largo do Centro Cultural e de Congressos, já que a posição em que se O~ 
encontram as lâmpadas. provoca reflexo nos degrau s. dificultando a visibi lidade dos peões . 0 

ASSOC IAÇÃO UE CRI ADOR ES m: C,\ \' ALOS.DE AVEIRO: .- Pelo Sr. % 
Vereador Eng''. Cruz Tavares fOI sujeito à apreciação do Executiv o um pedid o fo rmulado fI 
pela Assoc iação de Criadores de Cavalos de Avei ro. a solicitar a ccdência da estrutura do ,/-\ < 
Pavilhão Verde, actua tmenre montado no Recinto do Parque de Feiras. sendo sua inte~ç ão ~ 
que esta ced êncía seja gratutta e seja Incluída numa das cláusulas do protocolo que vat ser 

assinado entre ambas as panes, relativo à ced ência das boxes e dos obstácu los. O Sr. 

Presidente informou que se traia de uma infra-estrutura necessária aos serviços , 

nomeadamente para guarda de todo o material que se encontra na fábrica da Pmhcira. pelo 

que foi delibera do , por unanimidade, recusar a solicitação. pelo facto de o equipamento em 

causa estar j á destinado a Serv iço do Município. dele carecido. 

CO' lISSÁO 'liSTA DE COORDENAÇÃO - " L:\ :\"() DE 

ORD ENAM ENTO DA R ESERVA S ATURA L !M S 1}l1:'oOA S UE S,\ O IACI I'lTO : · 

Face ao pedido formulado pelo Gabinete do Secretário de Estado do Ordenamento do 

Territó rio e da Conservaç ão da Natureza, foi deli berado por unanimid ade e por proposta do 

Sr. President e nomear o Sr Vereador Eduardo Elísio da Silva Peralta Feio, para 

representante desta Câmara Municipal na Com issão acima ref erenciada . 

PAIW UE D f...~PORTI \'O DE AVE IKO - PR O IECTO !l 1':GO LFE: - Fui 

deliberado. por unanimidade, aprovar a seguinte proposta do Sr. Presidente: "Considerando 

que se enco ntra em elaboração pela r OA - Parque Desportivo de Averro. EM:o Projecro 

do Golfe que constituirá um espaço diferenciado na oferta desport iva. de recreio e lazer da 

região; Considerando que aque le Projecto cons titui um equ ipamento âncor a, fundamental 

para a viabi lização de todo o Parque DesPOl1lVO de Aveiro: Considerando que a 

concre tização deste Projecto permitirá requalificar uma área degradada sob o ponto de 

vista ambiental, criando um espaço privilegiado de interacção do Homem com a Natureza; 

Considerando que o Projccro do Golfe inclui rá uma área abrangida em "Zona de 

Salvaguarda Esto u!" da Reserva Agrícola Nacional; Considerando que as parcelas 

inclu ídas em RAN, no âmbito do Proj ecto do Golfe. são imprescindíveis não só para a 

concrc t iza~ ã o do próprio Projccto, como também para a implementação e viabilidade 
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econ ômica de todo o Parque Desportivo ; Propõe-se à Câmara Municipal que declare \t 
expressamente o Interesse Público dos empree ndimentos e construções abrangidos pelo 

Projecto do Golfe a ser incluído no Parque Desportivo de Aveiro, nos termos e para os ~ 
efeitos da al ínea d) , do n." 2, do an. " 9", do Decreto-lei n." 196189, de 14 de Junho, na sua . .L'1 
redacção ncrual." V ~ 

(-;7 
1'[...\1\0 DE POR.\IEI\OR DO Pt\ROl :E nr.SI ·OR TlV O 1)1<: ,\ VEIRO : .X' 

Foitambé m .deliberadO. por unani midade . a prova r a propo sta do Sr . Pres ident e, do seg uinte ~ 
teor: "Con side rando que o Plano de Pormenor do Parque Desportivo de Aveiro . em 

elaboraç ão. íntegra uma diversidade de espaços de promoção de recreio. lazer e dCSPOl10 

que compreendem um conjunto de equipamentos e infra-estruturas fundamentais para a 

viabilização do mesmo : Considerando que os estudos desen volvidos prevêem a ocupação 

de algumas parcelas de área inserida em "Zona de Salvaguarda Estrita" da Reserva 

Agrícola Nacional; Considera ndo que aquelas áreas incluídas na RAN são imprescindfveis 

para a implementação e viabilidade do Parque: Cons iderando que li área incluída na 

Reserva Agrícola 'caoonal tem uma dimensão diminuta relativame nte à totalidade do 

prcjecro do Plano; Propõe-se à Câmara Municipal que declare expressamente o Interesse 

Público dos empreendimentos e construções abrangidos pelo Plano de Pormenor do Parque 

Desportivo de Avetro, nos lermos e para os efeitos da alínea d), do n." 2, do art." '1', do 

Decreto-Lei n." 196189, de 14 de Junho. na sua redacção actual." 

:\OlllsrC ÃO Im HE:\S - RECfIFl CAC ,\O DE DELIIIEHA CÃO : • De 

acordo co m a inform ação n." 12PDA/0 1, foi deliberado, por unanimidade, rectificur, na 

parte respec tiva, o teor da deliberação tomada em 12 de Julho, corrente, no sentido de o 

pagamento dos terrenos rústicos adquirido s a Rosa de Carvalho Marcclino c José da Silva 

Dias, ser efectuado em duas prestaçõe s, sendo a primeira no valor de dois milhões 

oitocentos c oitenta mil escudos. a efectuer no actc da esc ritura. e a última, de igual 

montante . três meses após a escritura. 

!UNTA DE FREG UES IA UF: SA NTA IOA:\'A I"AROUES .SFASTIS : · 

Considerando o pedido for mulado pela Junta de Freguesia de Santa Joana e no seguime nto 

do comprom etimento efectuado no decurso da Presidência Aberta naquela freguesia, foi 

deliberado, por unanimidade e por propost a do Sr . Presidente. autorizar a transferê ncia da 
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quantia de nove mi lhões e quinhentos mil escudos para aquela autarquia . para efeitos de !l ; 
montagem de três parques infantis nos espaços verdes da freguesia. Ip 

PASSAG EM I~ F>:RIO R NA AVE~II)A Il E SANTA IllAN A E 5 IlEQ 

o u n m RO	 PROmeTO DE SINALIZAÇÃO Dl RECCIO:'IIAL: - o sr.,Y",eador ~ si. 
~ --:~'-

Edua rdo Feio submeteu à consideração da Câmara, uma alter aç ão à proposta de sinahzaç âo ~ 

d', drrecção P'" a ârea de "1''''''1'' da p""8,m inferior das Avenidas 5'"1' Joana e 5 .x 
de Ou tubro. tendo sido deliberado , por unan imidad e . apro var , de acordo com a planta que 

fOI aprese ntad a. e que se encontr a anexa ao respectivo processo. 

OIJH.AS DE RECL1' ERACÃO NO EnIFí ClO DA C. \ I.A. (.\ S Tl GAS 

~: - Na scq uência do des pacho do Sr. Presidente da tado de 22 de Maio , último, 

e em face 11 infonnaçâo n." 219/DJ/2001 da Divisão Jurídica. foi del iberado, por 

unanimidade , anular o concurso aberto para a em preit ada em ep ígrafe, por falta de 

concorren tes. c procede r a ajuste direc ro nos termos da alínea a ), do n." 1, do art ." 136", do 

Decreto-Le i n." 59/99. de 2 de Março. sendo a base de lici tação de doze mi lhões cento e 

catorze mi l e seiscentos esc udos. 

Mais foi deliberado , també m por unan imidade . ap rovar o prcj ec tc . programa 

de concurso c caderno de encargos respectivos. nos termo s da al ínea q) , do n." L, do art ." 

64", do Decreto-Lei n," 169/99 , de 18 de Sete mbro 

r Ol.l n ESI·O RTl VO (),\ I-:SC()I .A n ÁSICA N.o 14 DE AVEIRO 

SASTI A(; O: - Em continuação da de liberaç ão to rnada na reuniã o de 5 de Jane iro . últ imo, 

e face li informação n," 2221011200 1 prestada pela Divisão Jurí dica e cons iderando que o 

concurso abe rto para a em pre itada em epígrafe. ficou deserto , fo i deli be rado, por 

unanimidade, anulara mesmo e proce der a ajuste crrec to. nos te rmos da alí nea a), do n." 1, 

do art." 136", do Decret o -Lei n." 59199. de 2 de Março , se ndo a respec tiva base de lici tação 

de sete milhões e novecen tos mil escudos . 

Mais foi deli berado . também por unani midade, apro var o projccto , programa 

de concu rso e caderno de encargos respe ct ivos , nos term os da alí nea q), do n." I , do art ." 

64", do Decre to-Le i n." 169199, de 18 de Se tembro 

ACCÃO ODEI IO l.I\lIAI'\O - De acordo com o pedido da MCRS 

CO\.fUNICAÇÀO G t OHAL , LDA, a Câmara deliberou, com a abs tenção dos Sr. Vereadores 
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Dr." Maria Ant ônia e ~ } rof. Celso Santos , autorizar o est3.cionamento no Parque j unto li A..~ 

Umversidade. no próximo dia 4 de Agosto, de uma carrinha de promoção da marca e 't/ 
distribu ição de folhetos, com o objecnvo de dar a conhecer o Queijo Liminno através de ~ 
uma acção de degustação. (.5 

A Sr.' Vere.adora Dr.' Maria Antônia fel a seg uinte declaração de voto: / 

" Há uma história de comportamento pollnco conorado co m es te produto (que r 0-/ ~ 

reconheço não pode ser consi derado culp ado). Não me agrada também o aprovei tamento 2:[7)/ 
pubncrtáno posterior. Desse modo vou abster-me quanto ao pedido de es taciona mento de ~.. 

uma cam nha pa ra pro moç ão . em AVCITO," 7f.J Y" 

I'LANO I:'\ITEGRADO DE EDl JCACÁO E FO RM ACÃO - CO MISSÃO 

DE PRO T EC CÃO UI-: :\1ENORES Il E AVEIRO: - Em face do ofí cio enviado pela 

Comis são de Prorec ção de Menores de A veir o, foi deliberado, por unanirmdnde , autorizar 

o pagamento do transporte na lancha TRAN5RIA, dos 25 jov ens do Plano Integrado de 

Educação e Formação - PIEF, para visitarem a Reserva Natural de São Jacinto. 

REST RI CÚ ES ORCA~(E~T A(S ; - O Sr. Vere ador Eng". Belmiro Couto 

propôs que a Câmara Municipal a exemplo do que já se verificou com outras Câmaras do 

País, teme uma posição relativamente aos cones orçamentais anunciados pelo Governo . 

considerando que ex istem obras estruturantes em Aveiro que não podem parar, o que 

mereceu a co ncordância de todo o Executivo. 

Chegou à reuniã o o Sr. Vereador Proj. Ctl.IU SUI/tos. 

SERVI COS MI JNIClI 'ALlZAI>OS - FO RNECI MENT O DE 3 

VIATlJltAS I'ARA TRA~SI'ORTE UR BANO DE PASSA(;I ': IROS : - De acordo com 

o ofíc io n" 2856 dos Serviços Murucipalizados de Aveiro, a Câmara deliberou. por 

unanimidade. aprov ar a minuta do contrato a celebra r co m a empresa AUTO SUECO, 

LOA., relanvamente ao fornecimento em epígrafe, adjudicada pelo valor global de cento e 

vinte e dois milhões e quat rocentos m il escudos, acrescido de IVA à tax a em vigor, 

conforme deliberação do Conselho de Administração daqueles Serviços, de 5 de Ahril, 

último. 
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zo~,\ 1~1) L:STRIA IS : - o Sr. Vereador Prof. Celso Santos , em scqu ência do ~CJ' 

reparo que havia feito em anterior reunião, relativamente ao estado lastimável em que se 

encontrava a Zona Industrial, nomeadamente:. falta de limpeza e de tratamento de passeios; 

construçãode uma habitação c1andestma de ciganos num pinhalJunto à Auto-Estrada; falta 

de abertura de do is arrua me ntos que estão previstos e que se destinam à prevenção co ntra ~ 
incêndios, congratulou-se com o atend iment o que foi feito a esta sua observação e co m a _~// 

presteza com que foram resolvidas as situações apontadas. 2;...,,{?-'/
OH:()F:~I UE TRARAU IOS: • De seguida deu-se iní cio à apreciaç ão dos ~ 

assuntos cml., tulltes da ordem de trabalhos. 

VEDAÇÃO DO CAMI'O DE FUTJ<;HOI. nA ASSOClA C\'O 

DESI'O RT IVA Df: NAR IZ; - Na sequô nc ia da deliberação tomada na reunião de 17 de 

Agos to . do ano find o, e em conformidade com o Relató rio da Co missão de Análisc das 

Propo stas , foi de liberado, por unanimidade , adjudicar a empre itada acim a indicada à Firma 

3 SILVAS - MOI'TAGENS INDuSTRtAtS, LOA., pelo montante de quatro milhões 

quatroce ntos e setenta mi l trezento s e sesse nta e um escudos , acrescido de IVA à taxa lega l 

cm vtgor. 

PRO LOl\"GAMDt/TO DA RUA DA PATA - 8 RE lO • CAClA: - Em 

sequênc!a do despacho do Sr. P residente datado de 11 de Junho, ú ltimo, que procede u à 

abertu ra de co ncurso para a realização da em pre itada ac ima menciona da e conforme 

informa ção da Comissão de Análise, fo i deli berado , por unanimidade , adjud icar a mesma li 

Firm a LA~IEIR O EMPREITEIROS - JOÃO SIMÕES MARQUES VIEIRA & AL HOS, 

LDA., pe la importância de do is mi lhões ce nto e seis mi l esc udos, ac resc ida de (VA à taxa 

legal em vigor. 

f'ORNEC I\IE:'\TO cO~Tí~""10 DE l\IA~I LIlAS PARA O A~O 2002: • 

De acordo com a info rmação 11.° 18/2001 do Depart amen to de Serv iços Urbanos , foi 

deliberado, por unanimidade , proced er à abe rtura de conc urso limita do para o 

fornec imento cm destaque. cuja base de hcitaçêo é de ca torze mi lhões e sessen ta mi l 

escudos , ac rescido de (VA à taxa legal em vigor . 

Mais fo i deliberado. também por unan imidade. apro ....ar os respec tivos 

Programa de Con curso e Caderno de Enca rgos, j untos ao respectivo proces so. 
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f O RI\ E:CI ME:"lT O COS TÍSUO OI<: l\L\ SS,\ ASFÁ I ,T IC A A FRIO E ff 

E I\1t JlS.\ O l'AR o\. O ANO 2002: - Tam bém de acordo com 11 informação 0.0 2112001Q.:: 
prestada pelo Dep arta mento de Serviços Urbanos, foi deliberado, por unan imidade. abrir /J.. 
concurso público para o fornec imento acima indicado , cuja base de lic itação é de trinta ed 
u~ milhões novecento s e vinte e cinc o mil escudo s, acrescida de IVA à taxa legal em~'~ 

vigor / ""/ 

' Mais foi delibe rado, tam bém por unanimid ade, aprovar o Programa de ~I 
Concurso e o Caderno de Encargos. Juntos ao respcctivo processo. ·/W 

FO R:'\F:lT\IESTO CO"iTfL'oTO 1>1': I~EKT ES ')ARA O ANO 2002: 

Conforme informação 0 . 16/2001 prestada pelo Departamento de Serviço s Urbanos, foi 0 

deliberado, por unanimidade, abrir concu rso público para o fornec imento em epígrafe . cuja 

base de lici taÇão é de trinta c: cinco milhões duzent os e setenta e c inco mil escudos , 

acrescida de IVi\ à taxa lega! em vigor. 

Mais foi del iberado, também por unanimidade , aprovar o Programa de 

Concurso e o Cade rno de Encargos, Juntos ao respect ivo processo. 

f OR'\ ECI M ESTO CO,\T(:\l;O DE PEDRA DE CHÃO (',\JotA O ANO 

2002: • Em conformidade com a inform ação n." 19/2001 do Depart amen to de Serviços 

Urbanos, foi del iberado, por unanimidade, procede r à abe rtura de concur so púb lico para o 

fornecimento do material em epígrafe. cuja base de licnaçãn é de trinta e um milhões 

oitoce ntos e do is mil setecentos e cinquenta escud os, acrescido de IVA à taxa legal em 

vigor. 

Mais foi del iberado , também por unanimida de, aprova r os respectivos 

Programa de Concurso e Ca derno de Encargos. jun tos ao respec tivo processo , 

rORN ECI~IENTO CONTíJ"W O DE HI.OCOS DE CntENTO PARA O 

ANO 21H12: - Presente a inform ação n." 15/200 1 do Departame nto de Serviços Urbanos, de 

acordo com a qua l foi deliberado, por unanimidad e, proced er à abertura de concurso 

limitado para o fornecimento acima descrimi nado, cuj a base de lici tação é de catorze 

milhões c sessenta mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deli berado, também por unani midade, aprov ar os respecuvos 

Programa de Co ncurso e Caderno de Encargos, Juntos ao respect ivo processo. 
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H)R:"iE CI:\1El';TO cO :"JT í~ (;o DE 2500 HORAS DE ALUGUER DE ~ 
C U tl ,\ O I'AKA O A!'lO 2002: - Face à informaç ão 0 .

0 231200] do Departamento de ~ 
Serviços Urbanos, foi de1iberad~. por unanimidade. proceder à abertura de concurso 0-. 
limitado para o forneci mento acima descriminado, cuja base de Iicitação é de catorze r~ 
milhões trezen tos e setenta e cinco mil esc udos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. ~ 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar os respeCllVf -W 
Programa de Concurso e Caderno de E",~gO" !"" IO' 'o "'''''''''0 P'~' ''O ' .(~ 

FOR:'\'ECI\fENTO CO~TlS UO DE TI XTAS DE TRAFEG O I'ARA O 

A!\O 2002: - Foi delibe rado. por unanimidade , face à infonnação 0 .° 24/200 1, prestada 

pejo Departamento de Serviços Urbanos, proceder à abertura de concurso limitado, para o 

fornecimento em epígraf e. cuja base de licitação é de doze milhões novecentos e trinta e 

dois mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais fOI deliberado , também por unanimidade, aprovar os respectivos 

Programa de Conc urso e Caderno de Encargos , Juntos ao respectivo processo. 

FORSEC I~rE,"TO CONTÍ :'\TO DE LAXCIL I'ARA O ANO 2002: 

Também de acordo co m a informação n." 171200 1 do Departamento de Serviços Urbanos, 

foi deliberado. por unanimidade . abrir conc urso limitado para o fornecimento em epígrafe, 

para o qual se prevê uma estimativa de doze milhões duzentos e setenta e sete mil escudos. 

acrescido de IVA à tua legal em vigor. 

~Ia i s foi deliberado. também por unanimidade, aprovar os respectivos 

Programa de COIlCUTW c Caderno de Encargos, j untos ao respectivo processo 

t"ORNEÇ I ~lE:-';TQ CQ~T ( :\t:O m: TINTAS DI VERSAS PARA O At\·O 

2002 . Atendendo à informação n." 2/200 1 do Departamento de Serv iços Urbanos, foi 

dehber ado. por unanimidade. autorizar a abert ura de co ncurso limitado, para o 

fornecimento acima referenciado. para a qual se prevê uma estimativa de catorze milhões 

cento e oitenta e dois mil escudos, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado. também por unanimidade . aprovar os respectivos 

Programa de Concu rso e Caderno de Encargos. jun tos ao respectivo processo. 

F()R~EC I:\1ENT O CO:"JT tS lJO 1>10: ~1ÁOUl'\JAS HORA PARA O A:\O 

2002: - Foi deliber ado, por unanimidade. com base na informação n." 2012001, prestada 

Aeta n" Jz. de 26 de Julho de 200 1 - Pág." 9 



\Vl-""'~ 
pelo Departamento de Serviços Urbanos. abrir concurso limitado para o tomectmentc A._'~ 

acim a indicado . cuj a base de licitação é de treze milhõcs setecent os e sessenta e cinco mil ~ 

escu dos, acrcsC,idO de IVA à taxa lega l em vigor. ,. ij 
Mais foi deliberado . também por unanimidade, aprova r os respectivos Â-

Programa de Concurso e Caderno de Encargos, j untos ao respectivo processo. C/. -" 
O Sr. Verea dor Prof. Celso Santos quest iono u se não seria mais rentável a ~'~ 

execução destes trabalhos pelo pessoal ao serviço da Câma ra, dada 11 exist ência dê' ""(/ 
equipamento. tendo sido informado que não existem operado res de máquinas no quadro de ~ 
pesso al do município. 

CO :\S TIU :CÃO 1)0 CA:'\IL )'IlF.\"ICIl ' AL DE AVEmO: - Em seguimento 

da deliberação tomada na reunião de 23 de Novembro. do ano findo, que procedeu à 

abertura de concurso público, para a realização da empreitada em destaque, e de acordo 

com o Relatório da Co miss ão de Análise das Propostas, foi deliberado, por unanimidade, 

adjudicar Íl. Firma ENCOBAR RA - Engenharia, LDA. , única concorrente , a realiza ção da 

empreitada acima mencionada, pelo montante de quarenta e nove mil hõe s qu atrocemos e 

noventa e três mil trezentos e setenta e sete escudos, acrescido de IVA à taxa legal em 

vigor , 

Mais foi deliberado aprovar a minuta do respectivo contrato 

Cr.:"õTRO SOCIAL E PAROO UlAL DA VER A { 'R ll Z · PROT OCO I.O : · 

Em sequ ência da delibe ração tomada na reunião de 13 de Junho, último, que aprovou a 

minu ta do protocolo a ce lebrar entre a o Centro Social e Paroquial da ver á-Cruz e esta 

Autarquia . e face ao parecer jurídico n" 20S/DJnO Ol, foi deliberado, por unanimidade, 

considerar ineficaz o referido protocolo, uma vez que as Escolas Básicas n." 2 e 3. 

respectivamente Barrocas e Vera Cruz, se encontram incluídas no concurso público para o 

fornecimento de refeições. 

CASA .'\IUNI CII'AL IM IUVEl'ro'TL'DE - PRO IECT O " 11,.\ "mA !'lO 

PARQUE" ; -, Presente a informação n." 166/200 1 da Divisão de Juventude, a prc pôr a 

realização do Projecto "Há Vida no Parque", o qual será orientado para fomentar hábitos 

de interesse pela frequência dos espaços verdes da cidade, através de actividade s lúdico

educa tivas. A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta apresentada . cujo 
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desenvotvirnento "P"""" P""' a Câmara ""P'''' estimadas na quann to", do um if?x, 
milhão c seiscentos mil escudos. \I!:' 

PROmCTO DE REGm, A" F.~TO IlE I~STA LAÇ,\O • ~ 
Fl JNCIO:"IAM El"TO nos EST ABEtf:CI\IE STOS DE 1I0SI'EUACa :1\I: • o Sr. j/\, 
Presidente deu conhecimento do proje CI~ de regulamento em epígrafe. elaborado pela c/' ,,;;, 
ANMP, tendo sido del.lberado, ~r unanimidade, drstnburr o mesmo por todos os srs~( 
Vereadores. para ser objecto de deliberação numa pr óxima reunião. ~ 

rASA \llNI ÇJPAL DA nr VE:"ITlJDF. ASSOCIA CÃO 1l.I\'I 'J' IL 

()J)l SSEI ,\ : - Presente um ofício en viado pela Associação Juveni l Odissera. 3 solicitar a 

colaboração desta Autarquia nas actividades que pretende realizar no próximo dia 26 de 

Agosto, pré xirno. Lida a informação n." 160101, prestada pela Divis ão de JUventude. foi 

deliberado. por unanimidade. apoiar. mediante a disponibiliz ação de dois molíceiros. 35 

bugas e o pagamento das despesas de alimentação na Cantina da Universidade de AVClTO. 

cujo custo ascende a cinqucnta e dois mi l e qu inhentos escudos. 

m E!\! - CA\ II'O m : I"t:RIAS VERÃO 20tH - 2· EDIC'\ O: • Foi 

del iberado , por unanimidade, de acordo com a informaç ão 0 .° 158/Dl prestada pela Divisão 

de Juventude. apoiar a realização do projecto em epígrafe, integrad o no âmbito das 

acuvrdades da "Quinta Pedagógica", mediante li cedência de tran sporte nos dias 27, 28, 29, 

30 e 31 e li atribuição de um subsídio no valor de cent o e cinquenta mil escudos, à Escola 

Equesrre. para co mparticipar nas respectivas despesas . 

AII,\ TE n E ,\ RVORI-:S NA A\' EI\ IDA 25 DE ABRIL: • Em face da 

informação DSUID PJEV - 1051200 1, que aqui se dá como transcrita, a Câmara deliberou. 

por unanimidade, autorizar o abale co m a maior brevidade das duas árvo res da Avenida 25 

de Abri l, em virtude de as mesmas estarem mortas e constituí rem perigo para os 

transeuntes e veículos que circule m no local, devendo os referido s serviços providenciar li 

sua substituiç âo. 

De seguida, o Sr. Presidente ausentou- se paro preparar a reunião da 

Assemb leía MUI/icipal que lerá lugar às 18 horas, assumindo a Presid énc ía o Sr. 

vereador Eduardo Frio. 
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O CllPACAQ DA VIA PUB LICA : - Face ao pedido aprese ntado pelo $PO RT 11.
LISBOA E BE:'>o'FICA. foi delibe rado , por unanimidade, autorizar o estacionamento da sua \~ 

loja móvel no parque do InSlilU. to da Juventude, junto 11 entrada do Est ádio do Beira Mar. # 
no dia 9 de Setembro , próx imo tD 

. COI.[(;IQ DO BARAO ~DE S OVA SINTRA: • De acordo com a ~ I 
informaç ão n" 334/0 1 prestada pelos Serv iços Mu nicipais de Habitaç ão, foi deliberado, por ~. 
unam midade e de acordo com a mesm a, ratificar o despac ho do Sr. Vereador Jaime Borges </y1/l, 
que autorizou a de slocaç ão de 23 jove ns na lancha Transria , no dia 25 do corre nte, a fim de 

realizarem uma visita 11 Reserva Natura l de S. Jacinto . 

HABITAÇ ÃO SITU,\CÕES I1E EI\1ERCf :sCIA: - Após apreciação da 

mtormaçãc n" 237/200 1, cujo teor aqui se dá como transcrito, foi delibe rado, por 

unan imidade. considerar o agregado fami liar de Ricardo Duarte Pinho Vinagre em situação 

de emergência, uma vez que apresenta gran de vulnerabilidade para resolver só por si o seu 

problema habitacional no mercado de arre ndame nto norma l 

suusnuos . ~ Fo i deli berado , por unanimidade, auto rizar a atribuição dos 

seguintes substdio s: 

- trezentos e cinqüen ta mil escudos, à Jun ta de- Freguesia de Eixo, para 

compart icipar nas despesas com a organ ização do VII Cic1oturismo da Vila de Bixo : 

~ cento e vinte mil escudos ao GrUpt' Desportivo Eíxense , para companici par 

nas despesas inerentes ao aluguer de palco . 

CE Dt :\TIA DE PLANTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, ratificar os 

despach os do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedên cia de plan tas às seguintes 

entidades 

- 30 vasos com cedro s, ao Centro de C ultura e Desp or to de Santa Joana, a 

fim de serem utilizados como decoração do esp aço no Polid esportivo do Solposto, onde 

decorr eu o Sara u de Gin ástica , cuja estimativa de custos se cifra na ordem dos dezoito mil 

oitocentos c vinte e oito esc udos; 
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_ 12 tuias, à AI'A _ A D:\IIMSTRAÇÃO DO I' ORTO ne; An :IIW , S.A., cujos gw

custos se esti mam o, quan tia de nove mil seisce ntos e 00'"0" e 0","0 escu dos . . : 

CEDF:!'õC IA n E \ tAT ERIAIS: - FOItambém deliberado, por unanimidade, ./\ 

ratificar os despachos do Sr. Vereador Eduardo Feio, que auto rizou a cedênc ia do seguinte Y ~ 

ma terial: . ~'7 
- 30 tubos PVC 250, 30 rolos de Geotext cr e 100 verguinhas de ferro de 12, à - / 

J unt a de Fr('~u esi a de Sa nta Joana , a fim de dar c~nt j nUaçãO à con st ruç ão dos cclect ores ~ 
nesta Freguesia. cujos custos se estimam em um milhão quatrocentos e setenta e seis mil 

escud os, acrescido de LV.A.; 

- Foi ainda deliber ado, por unan imid ade , autorizar a ced êncra de 150 manilhas 

de 30 em e 100 manilhas de 40 em, à Junta de Fre gue sia de Sariz. destinados à 

construção em curso de novos passeios públicos em toda a freguesia e corrccção de cursos 

de águas pluviais e de outra origem . prevendo-se uma estimativa de CUSIOS na qua ntia de 

duzentos e sessenta e um mil escudos, acre scido de LV.A.. 

LlCENCAS DI-: LOTEAM E~TO : - Foram apresen tados ao Exec utivo os 

seguintes proces sos de loteamento' 

- N° 498/80 de PEIXOTO, RIHAlJ & FILHO, LDA., a requerer o licenciamento de 

operação de loteamento de um terreno sito na Zon a Industrial de Tabocira, cujo objccuvo é 

a constituição de dois lotes em construçõe s geminadas sendo o lote n" I para integrar uma 

constr ução Já exis tente . Foi deliberado, por unanimidade. auto rizar refe rido licenciamento 

dc acordo com a informação técnica DG U/PRlJ 09.07.2001/Lt 09 3, cujo teor aqu i se dá 

como transcnto ; 

• N" 28 1/86 de Agostinho de Almeida. Nos termos do dispo sto nos art."s 2,1". 

n-s 3 e 4. e nu art." 50", do Decreto-Lei n" 448191 de 29 de Nove mb ro alterado pelo 

Decreto -Lei n" 334/95 de 28 de Deze mbro, e pela Lei 26196 de I de Agosto, foi deliberado. 

por unanimidade, autorizar a rece pção provisória parcial das obras de urbanizaç ão 

especif icada nu alvarã n" 161200, devendo ser libertada a caução existente no valor de se te 
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